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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 6 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este estudo é definido como um 
estado do conhecimento, pesquisas deste 
tipo possibilitam ao pesquisador conhecer o 
panorama de pesquisas e estudos na sua área de 

interesse, o que ocorre mediante mapeamento 
bibliográfico realizado em diferentes fontes 
de busca, para assim conhecer o que já foi 
pesquisado sobre determinadas temáticas, 
bem como as contribuições das pesquisas já 
realizadas para o conhecimento científico na 
área. A temática elencada por nós consiste nas 
narrativas autobiográficas e sua relação com 
a formação docente. Ensejávamos caminhar 
sobre um objeto de investigação onde à vida 
se tornasse aparente nas relações educativas 
e onde o sujeito fosse ator da sua própria 
história, na significação das experiências de 
vida e formação. O caminho trilhado por nós 
para a realização desse estudo foi iniciado com 
a análise de estudos tomando a combinação 
dos descritores narrativas autobiográficas AND 
formação. Na escolha dos sítios de busca 
optamos pelo Portal de Periódico CAPES 
para inventário das produções, uma vez que 
este contém um vasto acervo, de mais de 37 
mil publicações, nacionais e internacionais, 
alocadas nas 242 bases de dados. Definimos 
como critério de busca “apenas artigos” e a busca 
foi realizada em novembro de 2014. Por meio 
da combinação dos descritores encontramos 
19 registros, nos quais nos debruçamos sobre 
a leitura em sua completude. Após leitura e 
categorização dos artigos, notamos que apenas 
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três (n=3) deles encontravam-se em consonância com o nosso objeto de estudo, estreitados à 
pesquisa-formação. Pudemos verificar nesse inventario realizado, a utilização das narrativas 
autobiográficas como dispositivo na formação de professores, estreitada ao movimento 
de autoformação, do caminhar para si por via do outro, da reflexividade com origem na 
experiência do vivido. Como destaque, situamos a incipiência de artigos que versem sobre 
narrativas autobiográficas e formação docente estreitado a perspectiva emancipatória.
PALAVRAS-CHAVE: Estado do conhecimento. Narrativas Autobiográficas. Formação. 
Pesquisa Educacional. 

ABSTRACT: This study is defined as a state of knowledge, research of this type provides 
to a researcher an overview of researches and studies in his area of interest, its made by a 
bibliographic mapping made in different search sources, as well as to know contributions of 
research already done to scientific knowledge in the area. The theme listed by us consists 
of autobiographical narratives and their relationship with teacher training. We wanted to 
understand an object of investigation in which life could become apparent in educational 
relationships and in which the subject could be an actor in his own history, in the meaning of 
life and formation. The path taken by us to the realization of this study started with the analysis 
of studies using the descriptors combination between the terms autobiographical narrative 
AND training. When choosing search sites, we selected the Portal de Periódicos da CAPES 
for inventory of productions, which contains a vast collection of over 37 thousand national and 
international publications, allocated in the 242 databases. We defined as search criteria “only 
papers” and the search happened in November 2014. Through the combination of descriptors, 
we found 19 papers, which were read in its plenitud. After reading and categorizing, we 
noticed that only three (n = 3) of them were in line with our object of study, related to research-
formation. We were able to verify in this inventory, the use of autobiographical narratives as 
a tool in teacher education related to the movement of self-formation, to the self-knowledge 
through the other, and to the reflexivity from the lived experiences. As a highlight, we find the 
incipience of articles dealing with autobiographical narratives and teacher training linked to 
the emancipatory perspective.
KEYWORDS: State of knowledge. Autobiographical narratives. Formation. Educational 
Research.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este texto exprime a construção do estado do conhecimento sobre a temática de 
pesquisa - narrativas autobiográficas como dispositivo na formação docente. Realizar um 
estudo do tipo estado do conhecimento possibilita ao pesquisador conhecer o panorama 
de pesquisas e estudos na sua área de interesse, o que ocorre mediante mapeamento 
bibliográfico realizado em diferentes fontes de busca. Assim procedendo, é possível 
conhecer o que já foi pesquisado sobre a temática, bem como as contribuições de sua 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 6 Capítulo 6 56

pesquisa para o conhecimento científico na área.      
Apresenta-se espelhado aos estudos denominados de ‘estado da arte’ que fazem 

um inventário reflexivo sobre os objetos temáticos em diferentes campos investigados, 
situando-os no tempo e no espaço em que se encontram e se desenvolvem as racionalidades 
epistêmicas, a partir dos dados inventariados (NÓBREGA-THERRIEN; THERRIEN, 
2004) cujo objetivo se pauta em “mapear e discutir uma certa produção acadêmica em 
determinado campo do conhecimento (FERREIRA, 2002, p. 258), recorrendo a resumos 
ou catálogos como fontes de apreensão. Contribui, portanto, na sustentação de revisões 
produzidas no Brasil, sobre o conhecimento acumulado em uma dada área, dada a sua 
escassez de trabalhos com este propósito (SCHIFFELBEM e CARIOLA, 1989).

Ensejávamos caminhar sobre um objeto de investigação onde à vida se tornasse 
aparente nas relações educativas e onde o sujeito fosse ator da sua própria história, 
na significação das experiências de vida e formação. Aproximamos-nos, portanto, dos 
debates educativos e dos eixos temáticos de investigação com o movimento das “histórias 
de vida”, “autobiografias” e “biografias educativas” cuja efervescência se constituiu na 
virada da década de 1980, conforme aponta Nóvoa (1992, p.15):

O alargamento pelas décadas de 1990 até chegar aos dias atuais (2015) em torno de 
pensar a história de vida e formação por meio de narrativas autobiográficas, colocando 
o professor como sujeito-autor de sua práxis humana e entendendo-a como construto 
histórico-social, nos faz considerar que, conhecer o sujeito dessa ação é também (re)
conhecer o mundo/sociedade a que ele pertence.

O alargamento pelas décadas de 1990 até chegar aos dias atuais em torno de 
pensar a história de vida e formação por meio de narrativas autobiográficas, colocando 
o professor como sujeito-autor de sua práxis humana e entendendo-a como construto 
histórico-social, nos faz considerar que, conhecer o sujeito dessa ação é também (re)
conhecer o mundo/sociedade a que ele pertence.

Neste sentido, como modo de (re)conhecimento destas reflexões objetivamos 
constituir um estado do conhecimento sobre as narrativas autobiográficas como dispositivo 
na formação docente cuja questão central foi assim definida: o que dizem os estudos 
sobre narrativas autobiográficas e formação docente? 

2 | 	A TRILHA PERCORRIDA NA CONSTITUIÇÃO DO ESTADO DO CONHECIMENTO 

SOBRE NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS E FORMAÇÃO DOCENTE.

A tessitura empreendida para o inventário bibliográfico foi se delineando à medida 
que as definições de busca iam sendo matizadas, remetendo a uma retroação ao objeto 
de investigação proposto, fundada nas narrativas autobiográficas como dispositivo na 
formação docente. Nesse momento, passamos a refletir sobre que abordagem, dimensão, 
perspectiva, ou pressuposto teórico-metodológico as narrativas autobiográficas ganhariam 
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corpus na nossa análise.
Concordamos com Nóvoa (2013, p.20) ao referir que “é muito difícil separar 

analiticamente as distintas abordagens autobiográficas, na medida em que elas se 
caracterizam por um esforço de globalização e de integração de diversas perspectivas” 
(NÓVOA, 2013, p.20). 

	 Buscando pistas para prosseguir na análise dos registros a fim de perceber as 
aproximações, a questão há pouco explicitada sobre nossa clareza, frente a diversidade de 
possibilidades, lembramo-nos da matriz proposta por Nóvoa (2013) e ampliada por Ança 
e Sinoti (2014) a qual nos ajuda a categorizar os estudos sobre narrativas autobiográficas 
baseada nos objetivos e nas dimensões que cada abordagem privilegia. “A partir dessa 
matriz é possível agrupar nove tipos de estudos, que não devem ser encarados como 
“categorias exclusivas”, mas apenas como uma forma de compreender os aspectos que são 
objeto de uma maior atenção” (NÓVOA, 2013, p.20). Neste sentido, demos maior atenção 
aos registros que comportam objetivos essencialmente emancipatórios relacionados com 
a investigação-formação, independente das dimensões (pessoa, prática, profissão), por 
se aproximarem do nosso foco de estudo. 

Assim decidimos seguir sobre a análise de estudos tomando a combinação dos 
descritores narrativas autobiográficas AND formação, enquadrando-os sobre a matriz 
proposta Nóvoa (2013) e ampliada por Ança e Sinoti (2014). 

Na escolha dos sítios de busca optamos pelo Periódico Capes para inventário das 
produções, uma vez que este contém um vasto acervo, de mais de 37 mil publicações, 
nacionais e internacionais, alocadas nas 242 bases de dados (CAPES, 2014). Definimos 
como critério de busca “apenas artigos”.  A busca foi realizada em novembro de 2014.

3 | 	 MAPEAMENTO DOS ESTUDOS SOBRE NARRATIVAS BIOGRÁFICAS E FORMAÇÃO 

DOCENTE NOS PERIÓDICOS CAPES

Iniciamos nosso trabalho, por meio da visitação ao Portal da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES): http://www.periodicos.capes.
gov.br/ . 

Combinamos os descritores - narrativas autobiográficas AND formação - e 
encontramos 20 registros, nos quais nos debruçamos sobre a leitura em sua completude. 
Constatamos a repetição de um dos achados na referida busca e fizemos sua subtração, 
restando 19 deles. Após leitura e categorização dos artigos, notamos que apenas três 
(n=3) deles encontravam-se em consonância com o nosso objeto de estudo, estreitados 
à pesquisa-formação, conforme a matriz que nos ancoramos (quadro 1). 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.periodicos.capes.gov.br/
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Objetivos/ Dimensões

Objetivos 
essencialmente 

teóricos 
relacionados à 
investigação

Objetivos 
essencialmente 

práticos 
relacionados com 

a formação

Objetivos 
essencialmente 
emancipatórios 

relacionados com a 
investigação-formação

Outros

Pessoa (do professor) 1 - 3 -

Prática (dos professores) 1 2 - -

Profissão (de professores) - - - -

Outros - - - 10

Quadro 1. Categorização dos trabalhos na combinação narrativas autobiográficas AND formação nos 
periódicos CAPES. Ancorado na matriz proposta por Nóvoa (2013) e ampliada por Ança e Sinoti (2014) 

Fortaleza, Ceará,  2014 (nov).
Fonte: Apresentado pelas autoras em forma de quadro

O quadro 2 exprime a caracterização dos achados, trazendo os autores, o ano de 
publicação e o título do artigo.

Nº Autores Ano Título

1 CINTRA 2011
Narrativas poéticas autobiográficas: (auto)
investigação na formação do educador e do 
pesquisador.

2 KOLB- BERNARDES 2011 Tornando visíveis práticas invisíveis de professores 
de arte: narrativas autobiográficas.

3 COSTA 2010 O brincar em narrativas autobiográficas: um estudo 
intergeracional.

Quadro 2. Caracterização dos trabalhos com aproximação ao objeto de investigação na combinação 
narrativas autobiográficas AND formação no periódico CAPES.  Ancorados na matriz proposta por 

Nóvoa (2013) e ampliada por Ança e Sinoti (2014) Fortaleza, Ceará, Brasil, 2014.
Fonte: Apresentado pelas autoras em forma de quadro.

De modo analítico, em torno da temática narrativas autobiográficas e formação, 
fizemos a análise interpretativa dos estudos reconhecendo o objeto de estudo e a base 
de sustentação teórica. 

A autora Cintra (2011) destaca em seu estudo as aprendizagens e reorganizações 
conceituais e propositivas geradas pela vivência, reflexão e ressignificação acerca de dois 
exercícios memorialísticos, realizadas como aluna das disciplinas do programa de pós-
graduação referendando que, por via desse processo reflexivo, conseguiu identificar as 
narrativas poéticas autobiográficas como práticas favorecedoras do processo de produção 
e convivência com símbolos, passando a buscar por indícios da atuação desse processo 
no trabalho de formação de professores cuja base teórica é sustentada em Belmira Bueno, 
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Elizeu Souza, Walter Benjamim, Luciana Ostetto, Ana Albano, Laura Freitas.
Kolb-Bernades (2011), ao analisar a prática artística e a prática docente de um grupo 

de professoras da Educação Básica, revela alguns indícios dos caminhos cruzados entre 
a prática artística e a prática docente, constituindo-se elemento formador do professor-
artista-pesquisador, com origem no compartilhamento da narrativa autobiográfica, tendo 
como corpo teórico os autores Delory Momberger, Paulo Freire, Christine Josso, Elizeu 
Souza.

Ao fazer um levantamento comparativo das condições em que se desenvolveram 
as práticas lúdicas de três gerações de brincantes, Costa (2010) sinaliza para a relação 
de intersubjetividade dos agentes-sujeitos no processo de construção das narrativas, 
evidenciando a ideia de que, além da relatividade histórica das formas de brincar, foi 
possível uma reconfiguração do passado em relação a si mesmo e, sobretudo, uma leitura 
objetiva dos vínculos sociais que o engendram, possibilitando um percurso formativo 
autorreferenciado, cuja âncora téorica utilizada como sustento são os autores Gaston 
Pineau, Christine Josso, António Nóvoa, Mathias Finger.

	 Entre os aspectos explicitados nos artigos analisados anteriormente, estão a 
relação das narrativas autobiográficas como tentativa de atravessamento do paradigma da 
ciência aplicada ao professor reflexivo (PINEAU, 2006), frente aos desafios na formação 
de professores; a sua compreensão como uma experiência autoformadora trazida na 
perspectiva que o ato de narrar “é uma experiência a ser vivida para quem nela estiver 
empenhado possa participar de uma reflexão teórica sobre formação e os processos por 
meios dos quais ela se dá a conhecer” (JOSSO, 2004 p.141). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pudemos verificar nesse inventario realizado, a utilização das narrativas 
autobiográficas como dispositivo na formação de professores, estreitada ao movimento 
de autoformação, do caminhar para si por via do outro, da reflexividade com origem na 
experiência do vivido. Como destaque, situamos a incipiência de artigos que versem sobre 
narrativas autobiográficas e formação docente estreitado a perspectiva emancipatória, 
conforme critérios estabelecidos.

Por fim, o entendimento de que a pesquisa, como investigação de algo, nos lança na 
interrogação, pede reflexão, crítica, enfrentamento com o instituído, descoberta, invenção 
e a criação (CHAUÍ, 1999, p. 222), situação experienciada no processo de elaboração 
deste estado do conhecimento.
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